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RESUMO 

 

Este estudo tem como objectivo analisar as motivações que levam à procura do 

turismo desportivo, tentando perceber de que forma essa procura está relacionada 

com o estatuto social, económico e cultural dos participantes e com a sua idade e 

sexo. 

Com base nos contributos dos autores consultados, foi definida a problemática 

e elaborado o nosso objecto de estudo. Foram levantadas hipóteses de trabalho e 

procedeu-se à elaboração e aplicação de um inquérito por questionário a 110 

indivíduos, 70 homens e 40 mulheres, numa actividade de turismo desportivo 

denominada “Descida dos Três Castelos”, que constitui o nosso universo de estudo. 

Após a análise da informação obtida nos inquéritos sociográficos, e posterior 

tratamento em SPSS, concluímos que a amostra em análise revela uma maior 

participação no evento de indivíduos pertencentes a grupos sociais com capital 

cultural e económico mais elevados, independentemente do sexo e da idade, e que 

estes grupos comportam alguma distinção no que concerne às suas práticas de lazer.  

Concluímos também, que, maioritariamente, os participantes da nossa amostra 

valorizam a cultura físico-desportiva nas suas vertentes de condição física, imagem 

corporal e prestígio social. No entanto, proporcionalmente, verificámos que são os 

participantes mais novos a valorizar mais a condição física, mas apenas os 

masculinos. Assim, não são as gerações mais novas que proporcionalmente 

valorizam mais a cultura físico-desportiva na sua condição física, como tínhamos 

inicialmente previsto. Apenas no caso do prestígio social, a valorização da cultura 

físico-desportiva, é mais importante para as gerações mais novas, independentemente 

do sexo, tal como tínhamos considerado. Já no caso da imagem corporal, os dados 

revelam serem as gerações mais velhas, independentemente do sexo, a valorizarem 

mais a imagem corporal, contrariando neste aspecto a nossa hipótese.  

Por último, verificámos que a maioria dos participantes desempenha funções 

com grande responsabilidade técnica e de decisão, revelando por isso necessidade de 

combater o stress profissional através do corte com a rotina, tal como tínhamos 

inicialmente pressuposto, tendo assim confirmado na sua maioria as hipóteses 

inicialmente formuladas. 
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